
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

PARTICIPAÇÃO MUSICAL: MAURO AMORIM

Em Cima da Hora

No fechamento desta

edição recebemos a in-

formação de que o se-

cretário-executivo da

Fundação São Paulo, Pa-

dre Rodolpho Perazzolo,

em contato com a APRO-

PUC informou que para o

1º semestre de 2015 a

atribuição de aulas ainda

será feita  segundo a

deliberação 03/2011, que

atualmente rege os con-

tratos docentes.
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O que é o escritório?

O Escritório Modelo Dom Paulo Evaristo Arns, em cumprimento à
Portaria no. 1.886/94 do Ministério da Educação (MEC), que fixa as
diretrizes curriculares e o conteúdo mínimo do curso jurídico, foi
inaugurado em 1999, enquanto Núcleo de Prática Jurídica da Facul-
dade de Direito da PUC-SP. Atualmente, este Escritório Modelo con-
figura o maior núcleo de prática jurídica da América Latina, bem
como mantém o maior convênio com a Defensoria Pública do Brasil.

A criação desse espaço vem reafirmando a tradição da PUC de
constituir uma universidade voltada à construção do conhecimento
crítico e atenta às demandas populares.

Enquanto Núcleo de Prática Jurídica, os estudantes são orien-
tados pelos técnicos - advogados, assistentes sociais, arquiteto e
psicóloga - no âmbito do respectivo estágio por meio do aprendiza-
do prático e reflexão sobre a rotina profissional, sob uma perspec-
tiva interdisciplinar. Tal orientação se dá, efetivamente, na conjuntu-
ra de uma sociedade marcada pela desigualdade social, falta de
acesso à justiça e desconhecimento de direitos, sobretudo pela
camada socialmente vulnerável da população.

As atividades do Escritório Modelo desenvolvem-se por meio
da prestação de assessoria jurídica integral e gratuita, conduzidas
pela integração das áreas do Direito, Serviço Social e Psicologia, e
organizam-se em dois setores, a partir da dimensão individual e
coletiva na atuação jurídico-social. Atualmente, estima-se que o
setor Contencioso, sob a perspectiva da tutela individual, possui
mais de 5.000 processos judiciais, atendendo aproximadamente
15.000 pessoas; por sua vez, o setor dos Projetos Sociais, sob a
perspectiva coletiva, atua em mais de 60 comunidades, atendendo,
ao todo, aproximadamente 30.000 famílias.

Evidente, portanto, que a atuação do Escritório Modelo, ao longo
de sua história, vem desempenhando no âmbito da comunidade,
importante papel jurídico, político e social, assegurando à popula-
ção de baixa renda o efetivo acesso à justiça e a educação em
direitos, com vistas a garantir seu protagonismo nos processos e a
efetiva emancipação social.

Então, o que vem acontecendo?

Em que pese a sua importância no contexto social da cidade
de São Paulo, e a obrigatoriedade de sua manutenção enquanto
Núcleo de Prática Jurídica - de acordo com as disposições do MEC
- o Escritório Modelo da PUC-SP vem passando, no âmbito interno,
por muitas dificuldades, por conta de uma verdadeira precariza-
ção na sua estrutura de trabalho. As atividades da prática jurídica
são custeadas em quase sua totalidade pela Defensoria Pública
do Estado de São Paulo, por meio do convênio firmado com a
Fundação São Paulo (mantenedora da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo).

Ocorre que, recentemente, de forma abrupta e arbitrária, a Fun-

Carta do Escritório Modelo
dação São Paulo deixou de repassar, aos técnicos do Escritório
Modelos, os valores que subsidiavam os tributos devidos por estes
profissionais. Tal medida acarretou a redução de suas remunera-
ções em aproximadamente 12%, remunerações que, historicamen-
te, já se apresentavam irrisórias, sem sequer serem corrigidas pelo
índice anual de inflação. Este corte, definido sem qualquer respaldo
que o motivasse - com exceção das supostas crises financeiras -
, tampouco foi construído com as trabalhadoras e trabalhadores
que sobrevivem com esta remuneração.

E quais são as consequências desta decisão?

Ressalta-se que o Escritório tem como premissa básica a soci-
alização dos direitos humanos, entretanto isso não se verifica em
sua plenitude dentro do próprio ambiente de trabalho. Assim a luta
pela garantia de direitos se dá, no máximo, da sua porta de entrada
para fora, afinal inúmeros são os problemas por que passa a enti-
dade, problemas estes que se estendem desde a questão estrutu-
ral, uma vez que faltam mesas, materiais diversos, computadores,
salas, para tecnicxs e estagiárixs, inviabilizando a realização de um
trabalho social efetivo e com a qualidade que reclama.

Não bastasse, não raras vezes os próprios profissionais preci-
sam despender recursos próprios para custear despesas com trans-
porte, estacionamento, cópias, alimentação, serviço eletrônico de
publicações etc.

É importante dizer que este não é apenas um descaso pontual
da Fundação com o Escritório Modelo; o corte faz parte de um
movimento mais amplo que já existe há anos e pelo qual a mantene-
dora procura enxugar gastos e impor seu próprio projeto político-
pedagógico à universidade. Assim, a desatenção ao Escritório se
insere na mesma tendência de quebra da democracia e autonomia
universitárias, do aumento constante das mensalidades, da tentati-
va de fechamento dos cursos "não lucrativos" e na precarização
dos contratos dos professores e funcionários. Cabe salientar, no
entanto, que o mais prejudicado com esse contexto é o assistido.

Os profissionais, em virtude das baixas remunerações e da
precarização do trabalho, ao longo dos 14 anos de existência do
Escritório Modelo, tendem a permanecer no espaço por curto perí-
odo, tornando-o um ambiente rotativo de trabalho pela incessante
substituição da equipe, o que dificulta a criação de vínculos de
confiança com a população assistida. Importante ressaltar que a
situação reflete diretamente na formação dos estudantes, à medida
que os técnicos não dispõem de tempo hábil ou estrutura para
desempenharem, com a devida qualidade, a função de orientado-
res. Assim, a decisão da FUNDASP falta com respeito com os técni-
cos, estudantes e, principalmente, com a população que usufrui
dos serviços prestados.

Diante de tal situação nós, estagiárixs e técnicxs, suspendemos
parcialmente nossas atividades - sem que a população atendida seja
prejudicada - até que condições mínimas de trabalho sejam viabilizadas.
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Debate sobre os impactos de um jornalismo violento, com a
presença de Maria Angélica Dias, Dirk Belau, Vitor Blotta e
Eduardo Canesin, além do professor Silvio Mieli e a estudan-
te Beatriz Ávila
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FORTALEÇA A LUTA DOS
PROFESSORES

ASSOCIE-SE À APROPUC

Defenda seus direitos
Basta entrar no site www.apropucsp.org.br,

escrever para apropuc@uol.com.br, telefonar
para 11 3872-2685 ou inscrever-se na
sede da entidade, à Rua Bartira 407

Na sede da APROPUC professores se reúnem para debater a
situação das instituiçãos particulares de ensino
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continua na próxima página
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continuação da página anterior

Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acer-
ca das várias dimen-
sões da vida huma-
na. Se você tiver
contribuições (no
máximo 5.000 carac-
teres com espaços),
mande ver.
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